O sofrimento como condição de existência do processo criativo

Gelson Luis Roberto


Quando se aborda o processo criativo, a primeira imagem que geralmente surge é o do gozo. Criar é poder explodir de emoções, um jorro espermático de possibilidades, um espaço onde o lúdico e a expressividade ganham a cena. Mas quando ouvimos o relato de todo o processo que envolve a criação, vem o momento em que dar corpo e mostrar-se nele torna-se um caminho de temores e ansiedade. É só lembrar o tormento dos acadêmicos quando estão terminando suas dissertações para apresentação na banca ou dos desafios e angústias do artista para dar forma ao que imaginou. 

Parece que estamos naquela sizígia arquetípica onde os opostos se aproximam numa relação complementar e indissociável. Assim como o prazer encontra-se muito perto da dor, o processo criativo não existe sem sofrimento. Como nos fala Rubens Alves:

  
Pode ser que você ainda não tenha se dado conta disso, mas o fato é que todas as coisas belas do mundo são filhas da doença. O homem cria a beleza como remédio para o seu medo de morrer. Pessoas que gozam de saúde perfeita não criam nada. Se dependesse delas, o mundo seria uma mesmice chata. Por que haveriam de criar? A criação é o fruto do sofrimento.


Basta lembrar a palavra paixão que vem do latim passione, significando ato de suportar, de sofrer. Tanto pathos (παθοs) grego, como patior latino – descendentes do *kwenth indu-europeu – denotam originariamente passividade e sofrimento. Além de paixão, temos também patético e patológico. Criar é um estado de se estar afetado, estar apaixonado, sofrendo.

A nossa idéia é refletir essa que é uma das bases arquetípicas do processo criador. A pergunta que fazemos então é: por que o processo de criação gera sofrimento? E que tipo de sofrimento é esse?

Do ponto de vista da psicologia junguiana, consideramos que o processo criativo apresenta dois níveis de sofrimento, um num nível pessoal e outro num nível arquetípico. A partir disso, algumas questões podem ser levantadas.

Primeiramente, podemos afirmar que o sofrimento, antes de sua relação com o processo de criação, é condição da existência. E a existência é condição para a criação. Segundo Franco, para Winnicott a existência é a base para a ação. A ação criativa nasce da própria noção de existir. Portanto, aquele que pratica o fazer criativo existe: crio logo existo, logo sou, logo estou vivo e desfruto da existência como algo benigno. A criatividade é uma vitória contra a vida sem valor. A ação nasce da noção de existir
.

Assim, podemos deduzir que um dos sofrimentos gerados pelo processo criador é o fato dele colocar à prova nossa condição de existência. Seu eu existo na medida em que crio, o meu ato de criar expõe o meu existir e consequentemente atesta para o mundo parte daquilo que sou. Em outras palavras, um dos aspectos do sofrimento é que ele nos deixa vulnerável por expor nossas feridas narcísicas. Essa seria a dimensão do sofrer num nível mais pessoal, ou seja, no nível da formação da identidade egóica e da persona. Assim como o filho gerado muitas vezes acaba sendo extensão dos pais que se vêem no filho, a criação é um filho que trazemos ao mundo e que revela muito de nós. Ficamos com medo da reação das pessoas frente ao que estamos expondo, será que vou ser amado e reconhecido positivamente pelo que eu realizei? E se as pessoas não gostarem? E se não entenderem?  
Um dos aspectos envolvidos ao sofrimento narcísico de criar é a superestimulação. O uso que Hultberg
 fez da superestimulação refere à presença secreta de fantasias grandiosas, atreladas ao que poderia de outra forma ser considerado como conquistas realistas no mundo concreto, fazendo que estas sejam sentidas como ameaças à própria integridade psíquica. De um ponto de vista da história pessoal, o paciente pode ter tido pais que exerciam muita pressão, ou ter sido usado como um tratamento para a ferida narcisista dos pais. Então, a tensão surgida pelas conquistas pessoais é insuportável, porque isso é sentido pelo indivíduo – num sentido exato – como sendo contra os seus melhores interesses.
Lemos em Hultberg:

O conceito de superestimulação ou hiperexcitação foi, até recentemente, usado predominantemente em conexão com as crianças. Tem sido apresentado como uma reação intensa a um superenvolvimento, resultante de estímulos externos muito intensos, especialmente de pais superpróximos ou supercobradores. Contudo, na década passada, surgiu a tendência de considerar o conceito como também sendo um fenômeno psíquico interno freqüentemente observado em adultos. A superestimulação, neste último sentido é, conforme a linguagem utilizada por Kohut, definida como uma “mobilização da libido exibicionista arcaica” que ameaça inundar o ego. Este processo pode ser escorado por algo no mundo externo, ou pode dever-se à externalização de um estímulo ou fantasia interna. Contudo, e contrastando com o conceito clássico de superestimulação, é essencialmente um processo endopsíquico. Na linguagem de Jung, poderia dizer-se que a superestimulação, neste sentido, é um processo por meio do qual conteúdos psíquicos conscientes ou inconscientes, de uma natureza inflacionária ou grandiosa, são ativados e ameaçam esmagar o ego. O ego, entretanto, é suficientemente forte e tem suficiente senso de realidade, para defender-se contra a identificação com o conteúdo grandioso e estados de inflação gerais.


Esse sofrimento é gerado pela necessidade do ego ser reconhecido e de aspectos inconscientes projetados no processo criativo. Toda vez que o ego pega para si algo que é maior do que ele, ou toda vez que ele se identifica, de algum modo se apropriando de outro conteúdo para satisfazer alguma necessidade própria, gera ansiedade. 

Temos então no processo de criação um movimento do ego que, apesar de ser endopsíquico, sofre uma impregnação do mundo. Essa impregnação do mundo com algo pessoal tem uma base arquetípica que é a capacidade imaginativa. Se a imaginação for embora, a criatividade também vai. Esta impregnação da realidade só pode ocorrer com a preservação de algo secreto em cada um. O ego vive tanto uma fantasia arquetípica como é impregnado pela fantasia da alma do mundo. Aqui se insere outro tipo de sofrimento.

Para ilustrar essa espécie de sofrimento relatamos Elizabeth Gilbert, autora do livro “Comer, Rezar, Amar”, que fala do sofrimento das atividades criativas:


... Qual é o problema com as atividades criativas que parecem sempre nos deixar muito preocupados com nossa saúde mental coisa que não acontece em outras carreiras?

Já nós, os escritores, meio que temos essa reputação não apenas os escritores, mas pessoas criativas de todos os tipos, parecem ter essa fama de serem emocionalmente muito instáveis. E se olharmos para a triste marca do número de mortos apenas no século 20, de mentes criativas realmente magníficas, que morreram cedo e muitas vezes por suas próprias mãos, sabem? E mesmo aqueles que não cometeram suicídio, literalmente, parecem ter sido derrotados pelos seus dons. Norman Mailer, pouco antes de morrer, em sua ultima entrevista, disse: "Cada um de meus livros me matou um pouquinho". Uma declaração impressionante para se fazer sobre uma vida de trabalho, não? Mas nós nem ligamos quando ouvimos isso, porque já escutamos esse tipo de coisa por tanto tempo, e já internalizamos e aceitamos coletivamente essa idéia, que criatividade e sofrimento parecem estar indissoluvelmente ligados e que, a arte, ao fim e ao cabo, sempre nos levará à angústia. 


O que significa esse testemunho dado pela escritora? Percebemos que todo artista carrega algo maior que ele, um conteúdo que transcende o vaso egóico, mas que ao mesmo tempo exige que esse ego dê conta. O artista é antena viva da sociedade e capta, antes de todos, os aspectos inconscientes do coletivo, antecipando para a mesma. Isso por si só realmente é angustiante. Jung refere o quão forte, caprichoso e arbitrário o impulso criativo.


Além disso, a questão do sofrimento na criação tem um fundamento arquetípico necessário para que o artista seja também desvelado. Bachelard afirma que a matéria não permite enganarmo-nos sobre nossas próprias forças. Ela, a matéria prima, devolve o artista para ele mesmo. Na medida em que ela resiste, ele terá que se superar e extrair de si sua qualidade. 


Quando uma matéria sempre nova em sua resistência impede-o de tornar-se maquinal, o trabalho de nossas mãos restitui a nosso corpo, a nossas energias, a nossas expressões, às próprias palavras de nossa linguagem, forças originais.
  

Quando Bachelard faz referência à resistência da matéria, percebemos que o processo criativo obedece a lei alquímica que diz que o que está dentro também está fora. A arte é do artista sobre a matéria, mas é também da matéria sobre o artista, despertando suas qualidades e moldando-as enquanto expressão do seu ser. Assim, o artista é afetado pela matéria e nessa luta ele acaba sendo transformado. 

Esse é um processo onde o sofrimento ocupa o seu sentido mais estrito: o artista sofre a ação da matéria e sem poder ignorá-la acaba forçado a tentar subjugá-la e assim vai despertando suas qualidades criativas. Essa luta gera angústia, temor, exige perseverança e provoca toda série de sofrimentos na medida em que a matéria não aceita com facilidade seu querer.


 Se o sofrimento da criação tem uma dimensão na relação entre a obra e o artista, também tem uma dimensão na relação entre o artista e a força que o impele a criar. Temos aí outra dimensão arquetípica do sofrimento, o do impulso que se impõe como destino ou obrigação ao artista.


Um exemplo disso são os sonhos e visões de Jung, impondo a ele conteúdos que não podem ser negligenciados e compromissos a serem realizados. É a presença do Si-mesmo ou mesmo questões de ordem coletiva que se apresentam exigindo ao ego um lugar de existência ou uma forma de consideração. Jung comenta do ofício do artista, “cuja exigência às vezes predomina a ponto de pedir-lhe o sacrifício da felicidade humana e de tudo aquilo que torna valiosa a vida do homem comum”.


Essa é uma idéia revolucionária de Jung em relação ao processo criador. Ele nos oferece a idéia de uma força prospectiva, ou seja, um impulso finalista, teleológico, onde a psique apresenta uma intenção através do inconsciente.  Aqui encontramos outro fator de sofrimento arquetípico no processo de criação.

Apesar do Si-mesmo ser uma força ordenadora, a relação entre o ego e o Si-mesmo pode ser marcado por uma série de instabilidade. Comparando o xamãs, com os artistas e analistas, Von Franz diz que essas atividades fazem exigências eminentemente altas que dificilmente alguém é capaz de satisfazer. Refere que a “grandeza ou a importância de um xamã depende da frequência e da profundidade com que ele penetrou no inconsciente e de quanto sofrimento ele suportou para fazer isso”.


A idéia grega e romana que a criatividade era gerada pela influência de daimons e genius é uma imagem da presença do Si-mesmo. Hillman resume a influência do daimon sobre o indivíduo:


O daimon motiva. Protege. Inventa e persiste com obstinada fidelidade. Não costuma ceder ao bom senso e muitas vezes faz seu portador agir de forma que foge às regras, especialmente quando negligenciado ou contrariado. Oferece conforto e pode puxar você para sua concha, mas não tolera inocência. Pode fazer o corpo adoecer. Está em descompasso com o tempo, descobrindo todos os tipos de falhas, brechas e nós no decorrer da vida – e dá preferência a essas coisas. Tem afinidade com o mito, uma vez que é um ser mítico e pensa em termos míticos.


Percebemos que o gênio tanto atormenta como liberta. Ele, ao mesmo tempo em que impõe, também oferece uma espécie de construção psicológica protetora. Foi a forma que Elizabeth Gilbert encontrou para colocar uma distância segura entre ela, quando escreve, e sua ansiedade natural sobre qual será a reação à sua escrita.
 Para a autora essa é uma forma atenuar o peso da nossa psique humana e frágil e ajudar a explicar os caprichos enlouquecedores do processo criativo. 


E o que eu digo a mim mesma quando eu fico realmente enlouquecida com isso, é: não tenha medo. Não desanime. Apenas faça o seu trabalho. Continue a comparecer para fazer sua parte, seja ela qual for. Se seu trabalho é dançar, dance. E se o génio divino e maroto que foi designado para acompanhar o seu caso permitir que através do seu esforço aconteça um lampejo maravilhoso, 

 HYPERLINK "http://www.ted.com/talks/lang/por_br/elizabeth_gilbert_on_genius.html" então, "Olé"! E se não, faça a sua dança, do mesmo jeito, 

 HYPERLINK "http://www.ted.com/talks/lang/por_br/elizabeth_gilbert_on_genius.html" E "Olé" para você da mesma forma. Eu acredito nisso e acho que devemos ensinar isso uns aos outros. "Olé!" para você, apesar de tudo, simplesmente por possuir esse puro amor humano e a teimosia de continuar aparecendo para fazer a sua parte.
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